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EMENTA 

Estudo e aquisição dos sons da língua espanhola com enfoque no aperfeiçoamento da 
pronúncia da língua estrangeira. Estudo da variação sociolinguística do espanhol. Diversidade 
dos sotaques dos “cinco” grandes núcleos da língua espanhola. Estudo do AFI. Práticas de 
pronúncia da língua espanhola.  
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OBJETIVOS 

- Apresentar ao aluno a diversidade de pronúncias existentes em língua espanhola. 
- Desenvolver e aperfeiçoar práticas de pronúncia dos sons da língua espanhola em nível 
intermediário e avançado através do uso de mídias e novas tecnologias. 
- Refletir sobre os sotaques e a variedade linguístico-cultural da língua espanhola em suas 
diferentes comunidades de fala. 
- Praticar os sons da língua espanhola com enfoque nos que distinguem significado e podem 
afetar a comunicação. 
- Melhorar o ritmo, a prosódia, a fluência e a entonação na língua espanhola.  
 
 

METODOLOGIA 

- Estudo do Alfabeto Fonético Internacional (IPA); 

- Estudo do aparelho fonador e das funções de cada órgão que o compõe; 

- Aulas expositivas com auxílio de recursos audiovisuais e tecnológicos para o input das várias 
possibilidades de pronúncia dos sons do espanhol; 

- Prática oral individualizada dos sons, do ritmo, prosódia e entonação; 

- Proposições de atividades interdisciplinares.    

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
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Provas orais e gravação de textos orais no início e término do semestre para comparação da 
evolução da pronúncia ao longo do curso. 
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PROGRAMA 

O aparelho fonador e o AFI. 
Percepção e produção dos sons. 
Sons do espanhol. 
Sílabas do espanhol. 
Acentuação de palavras e frases em espanhol. 
A cadeia falada: sinalefa. 
Os esquemas entonativos do espanhol. 
 

 


